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De vis ao TEEtra.TO.K.iAL.,

O Brasil fes sua mdeD.enden.cia, lua i6 annos,

rnas sua oraanisaG-ào como estado á obrei: mui ie-

cepte, data do principio do reinado actual. Té

antes não existia, sin.ao um velho edifício carco

ii)ido do tempo, um arremedo da coloáia. Todos
_ 

¦

cs ramos do serviço publico téèsii sido coivenien*
' temente oiejhtír.ad.oa por sabias teíun-nas, que sq
suecedem todos os% dias, e o Brasil d<e feoje difiere tyia-
to do Brasil de ou'ti-'üra, como pode mffrir de um
estado poderoso e riço uma colônia esçiava e inise
ravel. A obra porem da nossa reorgamst çâo nao

se julga ainda completa, restando ainda grandes
coutas a fa,ser, que demanda o tempo e madura re-
íl xao, es-iudòs profundos e minto patriotismo.

Agora estüla-bO no pais j5; questão da de.vjsa5

do território do imper.ip ,e;ín provim ias; e félismen

te é ebta uma das i'e£ r^ia.s, cujj h.éc.esBida.í|e, já ha

limito, calou.no animo de touo , d-einaáuaHííü-.-a os

interesses da ordem, do coti^iierci.o e da eiyilisa-
eaô. Na verdade a cevn-..õ de território brasi

leiro, tal qual- tem subsistidp até hoje, naó pode
corresponder ás vistas-do governo-, nem taõ pouco
se presta á certa ordem oe melhoramentos, que o

futuro pode traser ao nasceit© império; filha da
Casualidade, e cia ignorância deve ser utdiborada,

' üiodclando-s® pela necessidade e conveniviicrd, p r
«ue se mod-íaõ todas as instituições.

O Brasil era ap.er.as cunhecido ern alguns poatos
áe sua e-xíensa costa, estando seó interior gtiar
dadq pçr luições. integras de bárbaros aguerridos,

que embargavaó o caço aos investigadores' portugue-
ses; quando 

^rece-beo tua primeira devisaõ civil na
eojucessão de algun.a;í terrat, quf a coito de Lis*
bna doou a fi. kos. ^jtie se tinbaô assi&nalac o
per serviços no Orimie, ou erao o objfc.Cío da es.
lima do mouarebs E-sas doações,_po.re.ij çonjnre-
ÈumdtmüG somente o literal) e limites quasi iiíia-

gín.ariòs, quanto ao interior, _ foi, desde os primeiros:
tempos do Brasil, a ba>e de todas as outras devi.,
sô.es que se fiseraõ. De feito quafôdo iuais logo^
Portugal^ accordündo para seos próprios interesses*
avocou à coroa o poder civil e crimina] da colônia,
e procurou orgnnisaj a, enviando o seo priiaeiio^
governador Tbici.é de ?Sousa, neahucna reforma ea
fes neste sentido e os bniites assígnados ^cs dona--
tarios forao quasi os mesmos, qtte ficarão paf-à as
Gápitanías, que pelo tempo.adi; nte se foraò crean*
do. Faltos de dados tô|)Ogsa|bico5, incapases de>
calçul&r até que ponto se multiplicariaÕ os po-»
voadores da nascente cplónip, os estadistas de en-
tio naò comprehenrieraõ a conveniência df tuna boai
devísrõ, nem podiaõ contar com ii nctet^iú^n^
delia. Isto íy% h<je seria um è.rro iie-perdcâveí
estava na rasaõ do tempo e d;o cm\h> < nt ví\íü> d O
paiz, Diiraiiie rnuitos annos nada se soube d.o ma
terior do BrãsiU e foi preciso um século p,^ra sei?

percorrido por esses audaciosos Mamelucos, cujqí
espírito de aventura fa-òia internarem se' por esses*.
vastos sertões, onde se suppuuba existirei^ grandes
riquesás metálicas: mas nem estes, nem os Jesuítas^

qJ çonlinuaníõ a « br.a d;e squs mveslg çõ ss, possüião
todas as habil-i.t çòes, q' pédetn estudos desta crdetn.
ISaS podiaó per lantçí te.;r um conhecimento cabal doai
vastos sertões que pórcorriao., d> curso dos nos qu.o
encontre,vaâ, p.bõ po-.ii.p medir suas bacias, neía
bem apanhar o »y tema uas rrv nt«nh - que visiUvaè-
Ora se»'do fistfis as bases de luda ^ devisaõ civil, oue>
se te3ii eoní-eivado nu império, que de dr.ff tos n o
encerra ella ? Uma das re.f rmus por t^ntò^ por qua
devia ter passado o Bra>t], no acto mesmo (ia sua
independência, era un a alten c õ das antigas linhas
çlevisorias Maito conhecido ja b st ne povoado;
com acerto se teriaõ ad• ptndo uieiiida?, qú ^ asse-

gura.ss.er» seo n-ais rápido desenvolvimento rnoral e
material; por exemplo dando-se à cada província um
território, «map igualuente est nsu, ao m nus cora
una nonulí.ç o anprí'Smiadamente iaual á das outras

províncias, c liocand.o se a sede do gevmno de ca-
cia uma çellas' -no centro üe seu peiu.,étro5 para
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pó" todos c,9 seos anguks.ao alcance na recado

governo, efinfi;lméiU^ccdlócRn.dp ^ Hterior rio mi-
"jipriò os'estabfífeèí.niemos de iiwtrÍH ç o jiara cívi-

lisa.l-r-p, ao mesm'0 tempo que o couvioerc.io o fesse
ás praças maritunas.. -«•

N,õ Wbemos » iásaõ, por que a velha ordem de

celsas tendo sido pms.cripta pela revoi-ç.o. que
mvs enumeipoo, e onjisign i>dp é nossa constituição
Sí idéia de oui meíl^-ra(ueutD na antiga e viciosa

de.visao aduíinistrVtiVa^já quando abundavao no pais
o- couhecÍm:entos estai-ticos è topograolucos, nossos

b-.tnwis de estudo se lv..íripila*'tt.õ,.»?.é bem pouco,
diante dia idéia de Ipr.cnr nór terra a obra dos

',©ossos antepassados N õ havia utilidade em mau-

,ftv esse estatuquo, mas todo o emUrsiço para min-

ias localidade 
'omii^.desproporção entre «s pro-

viBcias'. OPaiá. qdé formou um estado separado
nnr muitos anno,, f i muito tempo uma só provin-
cia. Disia-se do Pa á, que tinha uma popuíaçao
mui' limitada'; mas o que se diria da Bailia è Mi*

nas com s-a população de -milhai), com tua es-

tenç-ô d-e d^sètós-Jegóas ?;-,
b4 naõ é possível equiparar as províncias em po-

puíaçaô e extensão; é possível equiparal-as em forças
jb recursos, e convém iiésegirrar á cada uma a mesma

preponderância, firmando um certo equilíbrio, que seja

mm garantia contra rivalidades, qiu-r podem um dia

ser funestas &' integridade do impei io.
O governo provincial, com sua sede no ponto mais

«quidistante das extremas de cada província, é ainda m-

ma medida rscámmendada pela necessidade da réprês-

êao dos crimes/e pela conveniência de serem lembra-

<iss ecuradasAodas as localidades ao mesmo tempo.
O que ènm presidente na Baba para o termo de

Jncobina, sittaó uma sombra, um phantasma de autho-

jrid-ad.e V. ,
Bi dotar um pais com estabelecimentos ne edu

mwé è derramar nelle a civiiiísoirõ; facilitar as

commuuicsçõ^, dar^npnbo ao eommercio naõ é

U\ ves nm meio menos proficüo^de obter esse re-

aultado; por que/ uni bom porto, u na! feo/v, estrada

tHin muitas veses operado melhor, que uma associ-

fiç^o de sábios A-h>w pois que, sir por Orna

rasaõ toda topograpbmn, èm litoral, que h «*>m-

BUlnicaçéas so pojrfem tornar mais freqüentes,, mais
mil seria que tivéssemos uma academia no fundo do

Piauhi do que no Recife, para onde o çommerciò at

trahe o estrangeiro, as oecup-çoes e os com modos
da vida os hirnens do lettras, Mas si isto naõ

nos é dado, deveríamos ter, ao menos, as capitães
no centro das províncias, para que ahi se formas-
mm co no focos de lus, que reSecüsse sobre todos

os seos ângulos.
•Sabemos, como as capitães sqo pontos de reu^

Hiaõ, para tudo o q-e ha de melhor nas províncias;
para abi B:ffue a parte mais bem edimada de sua

populaç õ, a qual, depois a miude counnuiaicado,
transmiae ao camponês, ao homem rústico sua po-
lides, seos costumes e essa pericia artesã queso
se adquire pelo contacto com o filho dlo,suado do
velho inundo. As capitães saõ, as esçpllas daa

províncias, e 6 sobre aqoelies, ,-que dellis mais se
fivisiuhaõ.. Que melhor reflectes.ua civilisVç õ

Esta rasai*, que procede ern favor da •reórjpani-

9'^eaõ de nossas províncias, tem ainda muitos acces-
soríos em seo favor, Paro os pontos miii Joii.giq.uos
da sede do governo a acçaõ deste ó sempre (Vou-
xa. È da dist-incia que se valem os inalfasejos,

para impunemente commetterem suas atrocidades; é
da distancia qu- se vale o funecienario iníquo,

que preterir a lei, perseguindo Q inimigo e apa-

drinlaàndo o crime; e é ainda pela distancia que çé ;.
eiplicao facios cia,, ordem da Balaiada e ^{0ÊÊ
Um presidente de provinvia, que pouco yâ; nada.
sabe, e nestas circunstancias as influencias lccnes, ?.$
veses as mais odiosas, sotopondo a lei e a rasaõ"bürha-
risaraõ os termos, em quanto aquelle dorme* o somna
da diusaõ O tenno de PiUõ-arendo na Bahia e o ce-
lebre MítíKõ é a prova m-os viva desta verdade.

Uroiõ-se pois todas as vó-es para que bem ,ce-
do o governo attenda a estes rechonos do interior
ílo Bidsii:, {vgora que em meteria de sepan c ò M

províncias a ' experiência tem mostraiio, Cjoantp é -

tiorpe o sentimento, que rnnita gente tem, do que, .
devemos a nossos prot«:ofda^o5, è rJnguen^ deixaiá
de rir, quando, [como ootr9ora por occasiáo dn. ena-
enõ do Paraná,] as sou bras dos heroes do Ipiranga,
tVrem invocadas em pleno pailanvento, para SAispen-
d?r ei-Braço saçr.ilego c3)á devisionistus, como si a«

queües beneméritos oertenee^em menos á Contiba;

que ao resto do Brasil, ou como si os interesses
deste naõ fossem comamos a todos os seos cantos.

Desta nova situação o uras vantagens pode re-

suítar a nós outros, habitadores do soi do Ceara
e dos certõés couflflntes ida Parahiba, Berna.mbuc^
Bahia e Piauhi.  [ Contintia, j

jj cadda do ÇrMo.
• Em certas estações do anno e notadamente no fiai

dos invernos, saõ mui frequ-níes, nesta cidade, ae

febres müigai^.e berigosos catarrhtes. N-is pn- '

só^s. onde um ar abaíiubço, • constante ,-humidade, e

outras cousas Influem poderosamente na saúde das

pessoas, estas m oi es ti ta tornaô se bastante intensas e

mmea deixaõ de IV^er uma viclima. Muito concor-

rem piira isto as condições aivt>hy|inicas do eriih-

cio, porem n míngua' de tratamento dicide muito

tnái*1 da vifa --daq-u-Des isafeüses. Jà este «nno sahio

ciaiií para o ei mete rio lihni miserável que espirou en-

tre torturas e deso.nparo, a ontrds, nos.consta,,a-
chí.õ-se em immmeoto p*eriiíO. E' pois uma medida

reclamada pela humanidade que o Presidente da

província crie uma pequena enfermaria para esta

prisaó e unhorlse outras despesas, que em ta«s
' 

casos é de obrig; çaõ faser-se;"pois que se.fi? . con-

deninâre!, que sendo esta pri«< õ uni foco de,pnin<s.caa
e-íectica.?, um verdadeiro matadouro publico, a elle

se abandone tantas pessoas que oVpovoaô
Existem facultativos nesta ciriarte e bo.ticna m*M

nu menos surtidas, n«o podem s.e|{.por tanto tao

roncideraveis as despesas Seis centos nul reis, que
se despendesse com um facultativo, medicamentos,
caldos, crua e outras precisões de uma mlermana

paru oitoflii <íeis doentes, naõ traria» banca routa para
U cofres públicos, e podem muitas veses aprove,^

ás praças de ÍÍiih»„:q' ninomsò destacar nesta cidade.

Esperamos que"?. Exc. o Sr. Presidente tome

isto em sua eoncidcraçaõ.
- ¦ i nr ».. .-'fALL.A

com que Sua Magestaok o Imperador
ADRIO A SEGUNDA SESSÃO DA DÉCIMA

LEGISLATURA DA ASSEMBLfcA *

OKRAt LEGISLATIVA PíO

DIA 3 DE MAIO

de 185S. ^
Ausustos e digníssimos senhores representantes

da nação —A reunião da assembléa geral legislativa

,fió sempre motivo do maior júbilo paro mim, e daâ'luiris 
fundadas esperanças para a xv çno

Graças ao Todo Poderoso, o império tem gos&*
do de 

^ 
paz c tranqüilidade.
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O espirito de e.eneeríi.a, è moderação, que tem

pres/nüdo à política do meo governo, contínua a pro-
düzo* seus/Salutar©-^ eff-utos.. .\

As ríd-coes do império com as outras potências
sao d:a mais perUita paz o umiz;;dé

ftjeu gpmima concirno com o.do Rqvmlica Oriental,
em 15 de setembro doanno pr,oxio)o passado, um mc-
iarão sobre a navegaçã'" fluvial; e em 20 de novembro
do mesmo imno unia nova ç.<myfençao da mesma natu-
reza com o da Conf;der;ça- Ar^-mina; completando
a.ssi!n o traía do iié 7 de ma ço de 1850

Achao~s« resolvdas as duvidas que se havião
suscitado mm o Brasil e o Paraguay M>u gmVfir
no celebrou com ò dfsta republica, em 12 de íe-
vereiro deste anno, uni tratado^addicrional ao de G
de abril de 1846. no qual sao consultados a dig
BKÍad« e os interesses de ao bos os Estado?; sendo
troçadas as raetificçóes eu) 3p de abril ultimo.

Por tratados d* 4 de áeVe-p hro do nono passado
ficou ajustWdo a líritó da frpqtèira do Brasil com a
ConíVd^i o'io Argentina ânue os Rio U uguay e
Paraná; assim como a extradieçao do criminosos, e
a devolução de escravos brasileiros.

Por um tratado celebrado em Londres a 5 de
fevereiro deste, anuo, forao abertas relações políticas
£ cóirimérciaes entre este império © o dá Turquia.

Iioportáu.tès sao as providôncías legislativas com

qu- a vossa s< licitude dotará certamente a uaçào.
k repressão do crime reclama providencias, que' 

iafi;-iuç .ndo a liberdade o segurança individual, respei-
íei:\ os direitos da sociedade.

A propriedade ímmovel precisa de uma lei que
lhe assegure o valor, e facilite a sua circulação,
InspiVarido confiança aos capitães. ;

A tranqnilídad-e das familiar, e a legitioiidade dos
filh >s muito se res.ontem da falta de disposições
legistattvas, que nao só regulem as comdifões do
estado conjugai, como também o legalisem, qual»
qoer que 

*s*-qa 
a religião dos esposos, respeitada

eempro a do Estado.
A colonização tem sofrido tropeços em sua mar-

cha"'iin)cf;e'ási>fl anexar çlos.exfórçòs do meu go-
. verno para a promover,

Mas a boa fé no cumprimento dos contratos, e
as ..:segu"raflç.i.'s da sorte futura dos emigrautes, des-
vanWerão 

'sem 
duvida algumas pieòpcupaç.õe.s pon-

co favoráveis á vinda de colonos para o império,
Para se conseguir este beneficio tão instantemente
reclamado pelas circunstancias de nossa produção
agrícola, faz-se necessária uma lei que inspire ao
emigrante inteira çonSanÇa na pátria de sua adopção.

O sofrimento..do povo pela carestia dos gêneros
aiiínenticios consterna-me profundamente. Meu go*
venio tem procurado estudar as causas de tào la-
mentavei estado, nao deix mio de socorrer as lo-
calidades, em que este mal se tem aggravado.; o
espera que o auxilieis com vossas idóas, e medidas
illustradas no empenho de remover alpiellas* causas.

O ouus do serviço militar exige que se reformo
convenientemente o áctual systerna de recrutamento,

Uma boa lei de promoções continua a ser uma
das necessidades da marinha de guerra/

Prospero se conserva o estudo das rendas pobli-•

cvis; as quaes tem ido em .nugmeato progressivo,
apesar de alguma paralysaçao nas transações c®rn-
inerciaes, em conseqüência da crise que ultimameo-
te abalou as industrias de alguns Estad.os. e nao

obstante a reducçáo dos direitos de importação que
decretai em favor principalmente dofijgeneros de ma-
íc çrerú\ consumo, e dos que são mais precisos para
o desenvolvimento da industria,

O esíRbéleeimçriío de novos m?ios de communi-
éaeno por terra e por mar, prestando já valioso
s.e'rv:ic.ò a algumas das empresas organisadas para
este Vun. e favorecidas pelas leis, deve concorrer

para o augmento da riqueza nacional.
Meus ministros e secretários de estado vos presta-

ráo todas as informações de que precisardes para o
desempenho da hoiircrsa oiissõa de que vo's achueí
e.ncnrregfulo.

Auçiistos e digníssimos senhores representantes
dan-çao. ^.SusYeíítar as instituições puliticas á quô
deve o império sua estabilidade, e que farão sua

grinde.sà futura; manter a concórdia entre todos os
Bíasileiros por ínftio de medidas sabias e justas,
que harmonisem a bem entendida liberdade -com a
necessária segurança publica o particular; diffundira
iristrucçáo e moralisar o povo: promover o desen-
volvimeiPo dos recursos immensqs que offerece o
nosso pfi-iz; tem sido o objecto de meus constan-
tes desveios-, e se-lp-hao, como ate agora, iam-
bem dos vossos. Unidos em um só pensamento 08

poderes constitucionaes do estado, prestando-se in-
teira . coadjuviçãp no exercício de suas altas funções,
nossa pátria chegará ao grép de prosperidade 4

que sao chamados todos os povos, quando 99 mos-
trào gratos aôs'beneficios da Providencia, que tão
libera] foi para com o Brasil, pela sua moralidade,
respeito as leis e amor ao trabalho

Eaá aberta a sessão. —D. Pedro. II, imperador
coriátituciomti e defensor perpetuo do Brasil.

Ckroníga De Missão--Vbliu.
Art. VIU. r,Continuação âo numero \ hh. /̂SC >J

\ A industria actui-se ainda, em todos os seos ramos,

po estado de primitiva, os nossos agricultores, afer-
rados ao espirito de rutma, ainda não derão nm passo
m carreira dos melhoramentos: as artes fabrds e libe-
raes apenas déspontâo, mais não brilháo: o cótnmer-
cio é pequeno' e sempre rotineiro.

A cultura da canoa fas a principal riquesa da
fre<Mi*sia; mas o espirito de rotina tem amesquH
íiiiatio esta indutria. Primeiramente os terrenos
do Araripe, onde se conta o maior numero d(s

Engenhos, sao os menos próprios para essa plan-
tação, pois arrastada, pelas continua irrigações a

cama,ia de terra vegetal; «s çannas pro.dusem um

quarto do que. devi ao; e lnsem despesas do triplo:
o que não aconteceria se as àgoas fossem trasidan

paro a? planice.s,..omle a vegetação é espantosa; e

o iráBsIbó da cultura menor. Daqui resultsnao du-

as vantagens i.p a ds.-prpdorçâo: 2 M (Ia factnra
cie matas, no Araripe, com o qne duphranao as

fontes e tornar-se-hiáo regularefe os invernos; alem

da abundância de arvores e frúctos com que se

inreciüeceria o solo. 0 algoHfio faria um grande
ramo de espo.rtnção se fosse cuidadosamente cul-

tivado, mas 05 terrenos próprios para su» Cultura

acliào-se individam^nte occupados com a .criação,

tornando defficil e .èsmorecedortr a cultura do algo-

düo, em rasáo dacaiesíia e nenhuma consistência
das cercas, lendo apenas sjrpsrecidp agora a uma

de vaiados. O café surge em pequena escalla. tui-
tiva~se muita mandioca e legumes nas serras, e
nas planícies abimdamça de arrois e milho Nas

marçens do rio Salgado, e riachos da Caiçara, ©
Ginipa-péiro cultiva-se grande quantidade de Sumo.
Contao-se na freguesia 48 engenhos de faser ra.

pariurRS, que podem produsir annunlmeme quaren,
ia mil arrobas de assacar dito, e 4 quefassem a.
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&r\mi\m\?., que podem produsir éette rrdl casarias.
Contãõ~se mais de 100 aviamentos de faser farióha,
que podem produsir mais de deis rns'1 alqueires an-
j&ualmeiite O «erviça é feito em sua n>a-Bria por
braços 1 ivres, líá;yendo apenas noa engenhos peque-
na portão do escravos.

A cri. cão é geralmente de pouca çant^gem no
Carirv; os gados cnados nos terrenos araveis soí
jfrem de ordinário n áos tratos de carrapatus, e dos
plantadores-; dâo pouco leiie, e, aiiou-niando-se de
ramas, íoeoiMo;. ò-u <ieán1i:ã&, ségUíidò; o rigor do
inverno: os criados na pâVfe c^orasquentw sáo do
ordinário petàuemnoç, ptnicp eiigo.r.rfàf^ e dâo poi}
co leite, em i/fsao do pasto, qu- é, em £0a maioria,
agreste, ou tenmíhao: ha por esta ras.í-iò pouco
Bu-çinento na pro.duçã.i ; mas soo íortès para !vesi%-
tir ás seccas; e sio por isso coioodersdos bèus de
rais, Çriá-se ovgadtó vacum, cab- ú.n, oveihuoo e
pO'iico cavuliar. í:L 50 frsendas :U gfdps variou que
podem prqd.psir yrimiál pflte 1000 crias. 0 com
inercio é feito por teorá-, e por péssimas; es-triolas^

Import#o~s:ê fasen/bâ secca«, n-iolhádos, e íenagens
das èolades do j:-ó, Araea*y o Pernambuco; e
m\y queijos & da pio-vulcia-do f|jò~ grande do íioiíé, e
IPaiohiba. frxporta~se grande qii&tit dadeodè rapado
ias, agqardeuiéj forno, farinho, arrois o 'gado vactim'.

Ã cp-a(luç.4o o feita em cavados, regúlapdq mi! reis
por arroba na distancia de'"âOíegdas (daqui ao Icó).

íla nesta, e na p%voàçB():o;,'d'é fissão- nova 12
fojeè de seceos e müiliados, o pope s u-bivrna? Ba
fifeguni alfaiate, ferreiro, pedreiro, carpina, sap-atéi-
í<>, & mas isolados sem estabelecimento publico; o
©esta povoarão um coro de ín-úsica.

Â Missão-velha devide~se èni três destrictós de
paz e S.ybdelégA.eias: 1. c o da majtriz pertence ao
termo oa Ba.ifeu.lfaa: 2. ° o do Ctjueiro pértêfíce
««o lardim; 3. ° a parte do destricto de h Pedro,
que C'Oi'p.preii nde as serras 8, iiosa e Gymfíhdra
pertencentes aos Milagres-.

Ge lcol>i se sua popolacâo em dose mil almaè,
<leo iia ultima elèíCão dous mil vdtantés, e 42 o*
leitores: pertence ao circulo èláijoral do ('jato.
Compõe se cie duas p? v^còes, Mísjção velha, e
Missão nova Missão v>dba, r-.ib¦ ça 03 f;-e|iiesià.,
e antigamente de todo Üanry, sitpadf* ffh uni hélio
terreno, á margem direita de uni rio rio mesmo

1. o

nome, tem sua vistosa e limpa rgfja matriz deoi*
cada a S« J.osé^e uw.n cap alia de N S do Kosariò
dos pretos.; orca eseolla publica cie instrucçao:p.rr;:
ar. ária, uipa agencia do correio, 156 o^sàs, 750
a-lmas-e Já foi ih recente e pd^tilosa: ruas .inteiras
tens desapparecjdo, e outras qüe eião tihidas, a*
cb;;o se de presente interrompidas. He saudável
a sua posição, e bem arejada; sendo notável em
sua pequena povoaçào achar* se o numero de S6
veJísas de 60 a 90 annos, qüe forâo cantadas por
mm nosso poeta, Duas legoas a cima, na margem
es-qoerda do níesmo rio está a Missáo^Bova situada
«í?j uma pi. nice arenosa, tem mba capella em bom
-estado dedicada a S. Antônio, Cl casas, 180 irlõias.

Sua oig-ni-r--cao militar consta de uma see^ão debn-
talhaô th G N. do serviço activo, e uma companhia -:Q
reserva, ainda nao ««ornadas; nao obstante haver gente
pnra un batidhao de serviço activo e algumas conpa-
Sihias de reserva. Missao-velha 20 de maio dn If;5S.

Bemardino Gíornes de Araújo.

Palácio do jBaverho do Ceará 19 de Maio dr ÍSõS.
fim resYjosla á cov uha aue Fm nu dirigi o evi

geo ofjicio de 15 r/e e/?ftri/ tdtimo a cerca do modo
pilo qiud deve ter contado o anno para a presevip*

cão das infraccoes do qtíí^o 8 ° Jcfe Postura? da
Câmara dessa cidade; tenhn a uis+r llu que elle dciie
ser contado desde á efHifha em àv.é findou o anno
dentro do qual deviãú os 'proprietários cumprir o1

que no dito artigo se disnoe e qu> por çmVégvÁnU-
passados dois annos ÚmúWia compro ou ai -rameu*
to de què Iraln o rifèndo aüi] dúvem se julgar pres*
criylob <]iu.e-ouer infraecõ-s do me-yho. nftp sendo-
nidis ligues os viuttás iMp{ftiai< ã$ inlra cõps fora
áeue tiwpo) neMa mesmo daín rpmcüo c-úfná deMa a
í amava deKse ht^ai D, G a Fm J<:ào da Bilveim
Sousa Sr. Juiz de JMfeiia. da Com^rco do (-roto.

4-~MH S. c das p<ifiluras o am se refere o offtcu supra.
ÍJenPro de lírh avno a contar dá compra ou do o fora*

m<:nt(i de qnulqv.er terreno. sv:á obrigado o seo dono
à UvanUir o.s j'rentes ovm calçoxio e conuja sob a mui-
ia de IG$ÜÜG.

JS oltclus.
./? 4 S4 corrente cli-g^u a (\tpiíal o vapor do sul.

—~ Foi n nnado o Dr liraüjo Bár.no? juu municipai
da 2 & vara do Hecfe. o ,\r. JoU Jintanio Pereira
Pacheco comrnandyinte superior rio í apüal, o Sr;
Viannvako commandonte dt um bnídíhão de C, M.

Morrerão o central Seara e ex-nisp^clor do Cea*à
JHbuqu^rque, e cm Pernawoudo o tx inspechr da
ulfündtga do Ceará José Gervasio,

O. fsc.ol de -fora da cidade avisa n Iodos os pf.opri*
ekirws, que limpem suas estradas quanto dntiv, pois
mui breve soi á correição.. e isto :i.nsa pura que não
alexui.m ignorância, i.raío 19 du Junho de 1Ô'5.3*

Sr Redactor -^Te.rido l»o'v n.o ro :: 129 -o seo }-^nã
001 eoiíoujiniortdo, enrcjhe Q tij Jo;a.u iJoarti^s C»
Garça, da Bdrjiallíií, ciaíi (jSjires^ais boo apiii^-ii-s
reses o 0,u# ioea escolta, que s(*b o i)tco çooiOiíífeílõ
alli passása, Ibe destruíra groncíoi-i orUe mu n i*oo,}

níi -
i • • ¦¦ l .1' 'i-evaiiifVd os, spídacio^ o 6.08-s caiu.arauaB q

Iho qii.iseráò é daouoíicando os deo)^ Lopo-.es; soà
iuosçílboo pelo meo dever de sbidívdç e j);c]ri arit-pf
que ç(-fíis-agf:Q á disciplina a cdnVpj.récer ánterp^pú-
bíico jiara |uspficar'dBstã yecus^çoo os ipecis solda-
dos, ou iín.lea just 6car me a miüi--':;. nièsmp-; por
quanto, nao obstante diser esse Sr. que todo isto
se dera indo «11 á idioma desiancia dessa gente,
a sua acc'os-ávÇt\o çode reverter contra min; etra-
ser 100 algum desdoupo, ígiíoríoiro o publico., pop
oue deixarão de ser Casii-sçsdos os so;ldadòs, cçtíiriü
qu- x\\ sé queiX u o comn muftiCá.nte

Ê' veroonH: que o fado do í-fio fc ceo, mas
se deo de úm modo todo o fienv.te, inganuncio-
se o Sr, Dúaríes,;quando ;'f-fir-mou lei sído.;a escol-
tu, quem assaltou o seo roç-íio; pois oíp1, tendo
procurado áverigua»;bem esf<j freto;, esiophafebía^çi

para provar, qii"e séguindi» elle canp.fho (íire-ito para
o jardim. íovao- as çamarauás dos soldadas, qpé,
rioando uni pbuco atiás> apartarão te da estí.oia

parai ccmpioetíer o for to, o q.Ual ii d.á.v.f.a ua.o fo-i tal
e'" í;;:0 av.ukado, como do coii-n:orucaao do Sr.
Duarte se pode inferir.

c:abe o Sr Dum'es e Babe o pi bbco de quo
cóndiça.6 esta gente é que íooIp.mcíoíc p<ç;a e.Ü
exercer sobre ella, coro cop nuuoaole da f<?ca,
t'11 ditos dias d^pes, sabe-ndo Po acpMecm ente; (: ís-
to importa leu brar pvrz desfazer qualquer máoj.ufc
so, que 00 tido- se p< ssa íonoar, pondo eui
duvida meo zelo e vigilância, para manter a dis*
cipiuia nos íi < o;-. st h rdinados.
P eo-lhe ê piíbbcidade a estas linhas, com q? muito-
übn«iarà a—Jo-é Roberto ^^ Sousa Gúlvão.

lJ .... ...

ép. por Jlíantrcí Erigido dos <§> Junioff
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